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Subsídio para ônibus sobe 
40% e atinge R$ 7 mi/mês
Transporte coletivo. Repasse às empresas sobe de R$ 5 milhões em dezembro para R$ 7 milhões em janeiro. Reajuste será definido 
mês a mês, mas se for mantido o valor atual, a subvenção saltará de R$ 45 milhões em 2015 para R$ 84 milhões ao final de 2016 PÁG. 02

Rachaduras comprometeram estrutura de muro de condomínio no bairro Jardim Bandeiras, causando risco para dois blocos de apartamentos | LUCIANO CLAUDINO/CÓDIGO 19

Banco Central 
decide manter  
taxa de juros

Band fará o primeiro 
debate eleitoral para 
prefeito em agosto

Pela quarta reunião seguida, a 
a Selic foi mantida em 14,25%; 
decisão foi por unanimidade  PÁG. 08

Encontro dos candidatos está 
marcado para o dia 22; cobertura 
será ainda maior este ano  PÁG. 06

ALTO RISCO  
Defesa Civil interdita 
prédios residenciais 
em Campinas e famílias 
ficam desabrigadas PÁG. 03

Casos suspeitos de 
microcefalia sobem 
10,3% no país
Exames sob análise no Brasil somam 
3.893 em 20 estados e no Distrito 
Federal, apontou boletim  PÁG. 04
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JOIA DA PONTE
LEANDRINHO É COBIÇADO
POR REAL MADRID, JUVENTUS 
E MANCHESTER CITY PÁG. 15

PRÉ-TEMPORADA
PALMEIRAS E SÃO PAULO
VENCEM AMISTOSOS
INTERNACIONAIS PÁG. 16
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O subsídio ao transporte 
coletivo em Campinas sal-
tou dos R$ 5 milhões por 
mês em dezembro, para R$ 
7 milhões em janeiro, num 
reajuste de 40%. De acordo 
com o secretário de Trans-
portes Carlos José Barreiro, 
R$ 6 milhões serão destina-
dos para subsidiar o chama-
do sistema convencional e 
R$ 1 milhão para a manu-
tenção do PAI (Programa de 
Acessibilidade Inclusiva). 

O valor, de acordo com 
Barreiro, foi definido com 
base nos custos de opera-
ção. Segundo ele, houve au-
mentos acima da inflação 
na chamada cesta de pro-
dutos ligados ao transpor-
te: salários (50,43%), diesel 
(41,88%), pneus (25,93%) e 
preço dos veículos (25,89%) 
“Como a tarifa ficou abai-
xo da inflação, tivemos 
de compensar com o sub-
sídio”, explicou. Segundo 

Barreiro, o novo valor “de-
ve restabelecer equilíbrio 
financeiro ao sistema” e 
evitar a repetição de pro-
blemas como atrasos, sus-
pensões de viagens e gre-
ves como os registrados nas 
últimas semanas. Ele disse 
que o aumento de R$ 2 mi-
lhões no repasse vale ape-
nas para o mês de janeiro. 
O de fevereiro, segundo ele,  
vai depender do comporta-
mento da economia. Mas as 
perspectivas são pouco ani-
madoras. “Se acontecer um 
milagre e a economia me-
lhorar, o subsídio pode até 

diminuir”, disse. “Mas não 
há nenhum sinal de melho-
ra”, reconhece o secretário. 
Assim, se o valor de janei-
ro apenas se repetir ao lon-
go do ano, o subsídio vai 
saltar de R$ 45 milhões em 
2015 para R$ 84 milhões es-
te ano – num aumento que 
deverá atingir os 86,6%. 

O diretor de Comunica-
ção da Transurc – a entida-
de que representa as em-
presas de ônibus –, Paulo 
Barddal,  recebeu com re-
servas o novo valor. “É 
preciso dizer que até ago-
ra, a gente não sabe qual 
é a política de subsídio 
da prefeitura”, disse ele. 
“Depois, é preciso lem-
brar que 20% desse valor 
vai para o sistema alter-
nativo”, argumentou. Ele 
disse que até outubro de 
2015, o deficit das empre-
sas era de R$ 22 milhões. 

 TOTE NUNES

Ônibus. Subvenção vai de R$ 5 milhões em dezembro para R$ 7 
milhões em janeiro. Desembolso em 2015 foi de R$ 45 milhões

Ônibus trafegam pelo centro da cidade | ARQUIVO/METRO

Subsídio sobe e pode 
chegar a R$ 84 mi/ano
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O promotor da Vara da In-
fância e Juventude de Su-
maré, Denis Henrique Silva, 
iniciou ontem investigação 
sobre o uso de crianças no 
“exército” criado na Vila So-
ma para resistir à ordem ju-
dicial de reintegração de 
posse marcada para o dia 17 
de janeiro e que foi suspen-
sa pelo STF (Supremo Tri-
bunal Federal). O promotor 
deu prazo até o dia 30 para 
que membros do Conselho 
Tutelar identifiquem crian-
ças e responsáveis.

Dias antes da reintegra-
ção, moradores da Vila Soma 
se armaram com escudos, 
paus e foices e montaram 
barricadas nas entradas da 
ocupação. Crianças aparece-
ram em imagens como in-

tegrantes do grupo de re-
sistência. A liderança do 
movimento disse não ter si-
do notificada sobre a inves-
tigação, mas informou que 
“não houve orientação para 

que crianças participassem 
dessas atividades”. Iniciada 
em 2012, a ocupação conta 
com cerca de 10 mil pessoas 
entre elas, cerca de duas mil 
crianças.  METRO CAMPINAS

MP apura uso de menores 
em ‘exército’ do Soma

Crianças em ato de resistência na Vila Soma | DENNY CESARE/CODIGO19/FOLHAPRESS 

A Prefeitura de Sumaré 
anunciou ontem que vai pa-
gar o restante do 13º salário 
de todos os servidores pú-
blicos municipais em duas 
parcelas – a primeira delas 
será paga no último dia útil 
de janeiro e a segunda es-
tá prevista para ser deposi-
tada no último dia útil de 
fevereiro. De acordo com 
a Administração, a medida 
foi informada ao sindicato 
da categoria.

Até dezembro, apenas 
998 dos 5.600 servidores da 
prefeitura haviam recebido 
o 13º integral. Existem, por-
tanto, 4.602 servidores que 
ainda têm valores a receber.

De um total de R$ 15,9 
milhões da folha extra, a 
prefeitura depositou no dia 
22 de dezembro uma parce-

la de R$ 5,2 milhões. 
Segundo a Secretaria de 

Finanças, o parcelamento 
foi necessário em razão da 
acentuada queda nos repas-
ses feitos pela União e go-
verno estadual, além do fato 
de a Administração ter sido 
“severamente afetada pela 
crise econômica nacional”.

Em 22 de dezembro, a 
prefeitura depositou uma 
parcela inicial limitada ao 
teto de mil reais.   METRO

Atrasado. Sumaré pagará 
13º em janeiro e fevereiro

86,6%
Será o aumento no valor do 
subsídio entre 2015 e 2016, se 
o repasse de R$ 7 milhões/mês 
for mantido até dezembro

5.600
É o número de servidores 
púbicos da prefeitura de 
Sumaré e só 998 haviam 
recebido o 13º integral

 Dólar
 + 1,24% 

(R$ 4,105)

  Bovespa
 - 1,08%

 (37.645 pts)

 Euro
 + 0,69% 

(R$ 4,471)

 Selic
 (14,25% a.a.)

Salário 
mínimo
(R$ 880)

 Cotações

Lula

Críticas à 
delação 

premiada
O ex-presidente Lula 

criticou ontem a 
delação premiada pela 

Operação Lava Jato. 
Segundo o petista,  os 

responsáveis pelas 
investigações buscam 

forçar, a qualquer custo, 
o envolvimento de seu 
nome nas denúncias. 

“O grande prêmio para 
o delator é envolver o 

nome do Lula”, afirmou.   
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Moradores do Condomínio 
Portal do Lago, no Jardim 
Bandeiras, em Campinas, 
estão desabrigados desde 
o início desta semana por-
que a Defesa Civil precisou 
interditar dois blocos de 
prédios devido à risco de 
queda causado por racha-
duras que surgiram no mu-
ro do local. Segundo a po-
pulação, 32 famílias estão 
sem ter para onde ir e de-
pendem da solidariedade 
de amigos e familiares.

“A prefeitura começou 
uma obra de asfalto na rua 
de trás do nosso condo-
mínio e tirou terra. A fal-
ta de terra prejudicou o 
nosso muro, que começou 
a rachar e correr risco de 
cair”, conta um dos mora-
dores do condomínio, Ro-
naldo Aparecido, 37 anos, 
que foi para a casa do pai 
após a interdição dos blo-
cos de apartamentos.

Outra moradora da área, 
Kellen Rosa, 39 anos, disse 
que durante a interdição te-

ve tempo apenas de pegar 
documentos pessoais e al-
gumas roupas. “O proble-
ma do muro começou de-
pois da obra de asfalto que 
a prefeitura estava fazendo. 
Eu não sei para onde vou. 
Tem gente que está amon-
toando móveis no pátio do 
prédio”, relata Kellen.

Em entrevista à TV Ban-
deirantes, o síndico do con-
domínio, Hamilton José dos 
Santos, disse que o muro 
que rachou não apresentava 
nenhum tipo de problema 
antes da prefeitura iniciar 
as obras de pavimentação 
na rua traseira do local. 

Em nota, a Prefeitura 

de Campinas disse que fo-
ram realizadas cinco visto-
rias técnicas no local com a 
presença de engenheiros da 
Defesa Civil e Secretaria de 
Urbanismo, sendo que na 
última visita dos técnicos 
foi necessária a interdição 
de dois blocos de prédios.

Com relação à obra de 
pavimentação realizada na 
rua que fica atrás do con-
domínio, explica o Executi-
vo, “há um laudo técnico, 
emitido por um especialis-
ta, que constata que as ra-
chaduras no muro já exis-
tiam e que todas as normas 
técnicas para a obra de pa-
vimentação foram seguidas 
rigorosamente”. 

A desinterdição dos dois 
blocos de apartamentos, 
afirma a prefeitura, se dará 
após a realização de servi-
ços necessários para a con-
tenção do muro e que os 
serviços serão acompanha-
dos pelo condomínio e pe-
la construtora responsável. 

 HIDAIANA ROSA

Campinas. Dois blocos de apartamentos tiveram que ser desocupados após surgimento 
de rachaduras em muro de condomínio. Moradores dizem que não têm para onde ir

Defesa Civil interdita 
prédios residenciais 
no Jardim Bandeiras

Muro com rachaduras | LUCIANO CLAUDINO/CÓDIGO 19

O governador do Estado de 
São Paulo, Geraldo Alckmin 
(PSDB), sancionou projeto 
de lei que proíbe o comér-
cio de exigir valor mínimo 
para compras com cartões 
de crédito e débito. O lojis-
ta que descumprir a legis-
lação será multado a partir 
de R$ 570 – variando con-
forme tamanho da empre-
sa e reincidência –, além de 
ter a suspensão temporária 
da atividade e intervenções 
administrativas.

A denúncia deverá ser 
feita ao Procon, órgão de 
defesa do consumidor. No 
ano passado, Campinas re-
gistrou 19 denúncias contra 
comércios que pediam va-
lor mínimo para pagamen-
tos com cartões. Em 2014 a 
cidade teve 14 queixas.

Segundo o representan-
te do Procon em Campinas, 

Francisco Togni, a lei san-
cionada pelo governo do es-
tado vai ajudar a disciplinar 
um modelo de fiscalização 
que já existe em Campi-
nas. “Atualmente o Procon 
já alerta os comerciantes e 
consumidores sobre isso. O 
Código de Defesa do Consu-
midor alerta que exigir va-
lor mínimo e cobrar mais 
caro para quem paga com 
cartão são práticas abusivas 
e que não devem ser reali-
zadas pelos lojistas”, conta 
Togni.  HIDAIANA ROSA

Comércio. Legislação proíbe 
valor mínimo nos cartões

Lojista que não cumprir regra será multado | DENNY CESARE/CÓDIGO 19

19
Denúncias foram registradas 
em Campinas em 2015 contra 
comerciantes que cobravam 
valor mínimo no cartão

A PM (Polícia Militar) pren-
deu três pessoas na manhã 
de ontem – entre elas uma 
jovem de 17 anos – após en-
contrar carga com produtos 
eletrônicos armazenada na 
casa do trio. O caso foi regis-
trado na 2ª Delegacia Sec-
cional de Campinas.

Segundo a PM, a ocorrên-
cia começou porque uma 
denúncia anônima relatava 
que uma casa que fica nos 
fundos de um bar no Jar-
dim Santa Lúcia estava sen-
do usada para guardar ele-
trodomésticos roubados de 
caminhões de empresa que 
transporta mercadorias pa-
ra grandes lojas de varejo.

Ao chegar no local, a PM 
encontrou um homem de 
28 anos que contou que os 
produtos não eram dele e 
que ele usava o espaço ape-
nas para dormir. Após con-

versa com a PM, ele con-
tou que um outro homem, 
de 25 anos, era dono da ca-
sa, mas que estava em Su-
maré. A polícia foi até o mu-
nicípio vizinho e prendeu o 
homem de 25 anos e a na-
morada dele, de 17. O casal 
confessou que a carga era 
roubada.  METRO CAMPINAS

Carga recuperada pela PM
| LUCIANO CLAUDINO/CÓDIGO 19

Crime. Trio é preso por 
receptação de produtos

Um bebê de 20 dias foi 
salvo por policiais milita-
res  do 35º Batalhão após 
engasgar e passar mal no 
bairro Jardim Interlagos, 
em Campinas. 

Segundo a PM (Polícia 
Militar), a ocorrência come-
çou por volta das 11h30 de 
ontem quando a cabo Dur-
ciney Marques recebeu uma 
ligação da mãe do bebê via 
central 190. Na chamada, a 
mulher pedia socorro e con-
tava que a criança havia en-
gasgado. Logo em seguida, 
a policial militar orientou a 
mãe do bebê, mas o procedi-
mento não deu certo e o re-
cém-nascido continuou pas-
sando mal.

Diante da situação, a ca-
bo acionou uma viatura pa-
ra que uma equipe de po-
liciais fosse até a casa da 

criança. O atendimento foi 
realizado pelos soldados 
Afonso Guimarães Prates Fi-
lho e Cassiano Bachini dos 
Santos e pelo cabo Ricardo 
Alexandre Bilia.

Ao chegarem na casa da 
criança, os policiais pres-

taram o socorro e conse-
guiram resgatar o bebê. A 
criança foi levada ao hos-
pital para avaliação e passa 
bem. Os pais e médicos elo-
giaram a agilidade dos poli-
ciais durante o atendimento 
da ocorrência.  METRO

Bebê de 20 dias engasga em 
Campinas e é salvo por PMs

Trio de policiais e os pais da criança | DIVULGAÇÃO/POLÍCIA MILITAR

A ONG Hospitalhaços – que 
realiza trabalhos humanitá-
rios em hospitais – está com 
inscrições abertas para pes-
soas interessadas em rea-
lizar serviço voluntário na 
entidade. Para a cidade de 
Campinas, as fichas de ins-
crição e a carta de intenção 
devem ser preenchidas na 
sede da Hospitalhaços (ave-
nida Governador Pedro de 
Toledo, 950 – Bonfim / Cam-
pinas) até 17 de fevereiro.

Mais informações podem 
ser obtidas pelo telefone 
(19) 3237-2603. 

A Hospitalhaços utiliza a 
figura do palhaço para levar 
sorrisos ao ambiente hospi-
talar. O desafio diário é criar 
uma atmosfera mais leve e 
alegre.  METRO CAMPINAS

Apoio. 
Hospitalhaços 
abre vagas para 
voluntários
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A Justiça fará uma devassa em 
contratos da Petrobras com a 
empresa holandesa SBM Off-
shore para apurar o pagamen-
to de propina a funcionários 
da estatal entre 1999 e 2012. 
O MPF (Ministério Público 
Federal) aponta que o esque-
ma começou durante o go-
verno Fernando Henrique 
Cardoso e se manteve nas 
gestões de Luiz Inácio Lula 
da Silva e Dilma Rousseff.

A ação penal, aberta pelo 
juiz substituto da 3ª Vara Fe-
deral do Rio, Vitor Barbosa 
Valpuesta, tem seis réus: os 
ex-servidores da Petrobras 
da Petrobras Jorge Zelada, 
Renato Duque, Pedro Barus-
co e Paulo Roberto Buarque 
Carneiro; e os executivos da 
SBM Julio Faerman e Luís 
Eduardo Campos Barbosa. 
Os acusados responderão 
por corrupção ativa, passiva 
e evasão de divisas.

As denúncias foram apro-
fundadas a partir de acordos 
de delação premiada fecha-
dos por Barusco e Faerman. 
O ex-representante da SBM 
no Brasil, por exemplo, de-
talhou que o dinheiro era 
repassado a funcionários da 
Petrobras em contas no exte-
rior. A empresa diz ter paga-
do US$ 139 milhões em pro-
pinas no Brasil. 

Depoimento
Autor da delação que em-
basou a denúncia contra o 
ex-ministro José Dirceu, o 
lobista Milton Pascowitch 
reafirmou ontem à Justiça 
Federal do Paraná ter me-
diado propinas entre for-
necedores da Petrobras e o 
grupo ligado a Dirceu.

Pascowitch detalhou no 
ano passado como usava a 
Jamp, empresa que tinha 
com o irmão José Adolfo, 

para repassar propinas. O 
dinheiro, segundo o lobista, 
vinha da Engevix, por obras 
da Petrobras, e das empre-
sas Hope e Personal, presta-

doras de serviços à estatal.
Pascowitch contou que 

começou em 2003 o vínculo 
com “o grupo político que 
tinha ganhado as eleições”, 

se referindo ao pleito do 
ano anterior, que levou Dir-
ceu à chefia da Casa Civil.

“Foram pagas [propi-
nas] ao grupo político sim, 
em recursos, valores ou 
em aquisições, reformas de 
bens e uma série de outras 
contrapartidas”, disse ao 
juiz Sérgio Moro.

O ex-gerente da Petrobras 
Pedro Barusco, que também 
foi ouvido ontem, afirmou 
que chegou a se reunir com 
Dirceu na casa de Pascowitch 
“para tratar de assuntos da 
Petrobras”, mas não foi trata-
do nada sobre propina.

A defesa de Dirceu, que 
nega as acusações, pediu 
ontem que o ex-ministro es-
teja presente nas audiências 
dos delatores para garantir 
ao ex-ministro “direitos à 
ampla defesa e ao contradi-
tório”. Dirceu vai depor no 
dia 29.  METRO

Lava Jato vai apurar desde a era FHC 

Pascowitch fez novo depoimento ontem em Curitiba | MARCELO CAMARGO / ABR

Acidente

Eduardo Campos: 
laudo da queda 
é  contestado

Os advogados das famí-
lias do piloto e copilo-
to da queda do avião de 
Eduardo Campos con-
testam a versão da Aero-
náutica e afirmam que 
uma falha mecânica cau-
sou o acidente. Eles fi-
zeram um relatório pa-
ralelo e alegaram que o 
Cenipa (Centro de Inves-
tigação e Prevenção de 
Acidentes Aeronáuticos) 
ignorou possíveis pro-
blemas mecânicos pa-
ra a elaboração do lau-
do divulgado anteontem, 
que apontou tripulação 
cansada, condições me-
teorológicas, desorienta-
ção espacial e falta de ca-
pacidade técnica como 
os prováveis motivos do 
acidente.  BAND

Cinco meses após as primei-
ras notícias sobre o surto no 
país de nascimentos de be-
bês com microcefalia, uma 
malformação craniana que 
as autoridades relacionam 
à infecção da gestante pe-
lo zika vírus, o governo se-
gue combatendo o aumento 
de casos e teme o relaxa-
mento da população em fe-
riados -- como o Carnaval --, 
mas começa a ter motivos 
para ver avanços no contro-
le do problema. Os progres-
sos estão ocorrendo na área 
de estrutura para o comba-
te e no que se sabe sobre 
a doença transmitida pelo 
mosquito Aedes aegypti, o 
mesmo da dengue. 

O Ministério da Saúde in-
formou ontem que, com a 
compra de 500 mil reagen-
tes, a partir do mês que vem 
será possível fazer 20 mil 
testes por mês para diag-
nosticar a infecção por zika 
-– até agora, só era possível 
fazer mil testes por mês no 
país. O órgão celebrou ainda 
a descoberta do processo pe-
lo qual o vírus infecta o feto 
(texto ao lado).

Avanço de 10,3%
Não é possível, porém, co-

memorar abertamente, por-
que o surto segue avançando 
no Brasil. 

O boletim epidemiológi-
co semanal do Ministério da 
Saúde informou que já fo-
ram notificados, em 764 ci-
dades de 20 Estados e no DF, 
desde o ano passado, 3.893 

casos de microcefalia com 
suspeita de relação com o 
zika vírus, um aumento de 
10,3% em relação à sema-
na anterior (números no 
quadro).

“E temos de admitir a 
possibilidade de um ajuste, 
porque os feriados do fim 

do ano podem ter um efei-
to de subnotificação”, ava-
lia o diretor do Departamen-
to de Vigilância de Doenças 
Transmissíveis do Ministé-
rio, Cláudio Maierovitch.

Dos casos notificados, 282 
(7,2% do total) já foram des-
cartados na investigação.  

Cuidados no Carnaval
Maierovitch é cuidadoso pa-
ra evitar o alarme em rela-
ção à proximidade do Car-
naval, mas admite os riscos. 
“As pessoas circulam pelo 
país, o que ajuda a espalhar 
o vírus, mas a verdade é que 
ele já está em quase todos os 
Estados”, afirma. “Precisa-
mos reforçar a necessidade 
dos cuidados. Sabemos que 
as pessoas saem para brincar 
com pouca roupa nos blocos, 
ficam expostas ao mosquito. 
É recomendável o uso de re-
pelentes”, afirma.

Medo na América Latina
O diretor também comentou 
as recomendações dos gover-
nos da Colômbia – que noti-
ficou, em 2015, 11.712 casos 
de infecção por zika – e da 
Jamaica, onde o vírus ainda 
não circula, para que as mu-
lheres adiem planos de ges-
tação enquanto o surto per-
sistir. “Cada país vai encarar 
de uma maneira a chegada 
da doença, mas essas precau-
ções dão uma noção do ta-
manho do problema”, disse.

Surto de microcefalia. Boletim semanal registra crescimento de 10,3% nos casos notificados no país, que chegam 
a 3.893 desde o ano passado. Número de testes para diagnóstico da doença passará de mil para 20 mil por mês

Autoridades temem avanço 
do zika vírus no Carnaval

1.236

569

450

192

181

155

149

129

119

122

75

62

19

32

17

5

7

6

3

1

1

0

1.306

665

496

216

188

164

158

134

132

122

82

77

54

46

18

14

9

6

4

1

1

0
15/1615141312112010

MAPA DA

MICROCEFALIA

CASOS 
POR 
ESTADO

FONTE: BOLETIM EPIDEMIOLÓGICO DO MINISTÉRIO DA SAÚDE

153 139 175 167 147147

2.975

3.893
ATÉ 16 DE JANEIRO 

Há 3.893 casos em investigação no 
Brasil – em 20 estados e no DF.

Número é 10,3% maior do que
no último boletim, que

registrava 3.530 casos.
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Infecção de 
zika ocorre 
via placenta 
O Instituto Carlos Cha-
gas, da Fundação Os-
waldo Cruz em Curiti-
ba (PR), divulgou ontem 
os resultados de uma 
pesquisa que compro-
vou pela primeira vez a  
transmissão do zika ví-
rus, através da placenta 
da gestante para o feto.

No trabalho, foi anali-
sada amostra de placen-
ta de uma gestante do 
Nordeste. Ela teve sinto-
mas da infecção pelo ví-
rus e sofreu um aborto 
no primeiro trimestre 
de gravidez. Ao analisar 
os materiais biológicos, 
os pesquisadores encon-
traram rastros do vírus 
na gestante e no feto.

“Realizamos a iden-
tificação do genoma vi-
ral, que confirmou a 
infecção de células da 
placenta por zika vírus, 
e a transmissão”, dis-
se a virologista Cláudia 
Nunes Duarte dos San-
tos, do ICC/ Fiocruz Pa-
raná.  METRO CURITIBA

Pesquisa confirma
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JAPONÊS DA FEDERAL TEM 
MOTIVOS PARA VISITAR 
LULA. Desde a da primei-
ra fase da Lava Jato, os in-
vestigadores acumulam 
motivos para promover a 
visita do “japonês da Fe-
deral” ao ex-presidente 
Lula, deixando de consi-
derá-lo apenas “testemu-
nha” ou “informante”. A 
primeira citação a Lula 
no esquema, já em 2014, 
foi de Ricardo Pessoa 
(UTC), chefe do cartel de 
empreiteiras, que disse 
ter dado R$ 2,5 milhões 
roubados da Petrobras à 
sua campanha de 2006.

ELE SABIA DE TUDO. Em 
seus primeiros depoi-
mentos, o doleiro Alberto 
Youssef, estopim do es-
cândalo do Petrolão, disse 
que Lula “sabia de tudo”.

FIM DA PICADA. A revela-
ção mais recente é de Nes-
tor Cerveró: Lula foi ban-
cado com R$ 50 milhões 
desviados de contratos da 
Petrobras em Angola.

DEDOS EM TUDO. Fernan-
do Baiano, o operador 
do PMDB, contou que 
foi Lula quem mantinha 
Cerveró no cargo. E de-
pois o indicou à BR Dis-
tribuidora.

EM ‘FAMIGLIA’. Amigão 
de Lula, José Carlos 
Bumlai articulou um 
contrato para o Grupo 
Schahin na Petrobras, 
com objetivo de pagar 
um empréstimo ao PT.

DILMA AGUARDA PARA SE 
VINGAR DO VICE TEMER. 
O encontro entre Dilma 
e o vice Michel Temer, o 
primeiro desde a crise do 
impeachment, não repre-
senta bandeira branca. 
Pelo contrário. Ela adiou 
a reunião por duas vezes 
porque queria encontrá-
-lo após a denúncia con-
tra o ex-ministro Geddel 
Vieira Lima. Temer verifi-
cou que a “tramoia” tem 
digital do governo e de 
Renan Calheiros.

ELE NÃO LÊ, NÃO OUVE, 
NÃO VÊ. Lula desafiou 
“promotor, delegado, 
empresário, amigo ou 
não amigo” a acusá-lo 
de envolvimento “em 
algo ilícito”. Ele não deve 
nem ler jornais, tampou-
co se informar das acu-
sações que já pesam con-
tra ele.

COM GABRIEL GARCIA, RODRIGO VILELA E TIAGO VASCONCELOS
WWW.DIARIODOPODER.COM.BR

 PODER SEM PUDOR
Adesão coincidente

Nem no governo do PT o 
DEM (ex-PFL) suportava 
a ideia de ficar na oposi-
ção. Em uma reunião da 
executiva do partido em 
2002, o prefeito do Rio, 
César Maia, fez um dis-
curso imaginando manei-
ras de aderir ao novo go-
verno. “Se o PT aderir às 

ideias pefelistas, nós po-
deremos aderir ao go-
verno Lula”, disse. Na 
terceira vez que o pre-
feito maluquinho usou 
a palavra “aderir”, ACM 
corrigiu:
- Não diga aderir, diga 
coincidir.
A gargalhada foi geral.

 “ESTE PROCEDER DO 
PT PÕE EM CHEQUE 

A SOBERANIA 
NACIONAL”

DEPUTADO CARLOS SAMPAIO 

(SP), AO PEDIR O CANCELAMENTO 

DO REGISTRO DO PT

Política

Fernando Baiano
| JÚNIOR PINHEIRO/FOLHAPRESS

 CLÁUDIO 
HUMBERTO
CLAUDIO.HUMBERTO
@METROJORNAL.COM.BR

O Ministério Público Federal 
reprovou o acordo que está 
sendo costurado entre a AGU 
(Advocacia Geral da União) e 
a Samarco e suas controlados 
(Vale e BHP Billiton) para a re-
cuperação das áreas atingi-
das pelo rompimento da bar-
ragem Fundão, em Mariana. 
Ontem, o órgão federal en-
viou um documento para as 
partes envolvidas cobrando 
detalhamento dessas ações. 

A proposta, até então, sina-
liza que a mineradora deve se 
livrar de pagar R$ 20 bilhões 
de multa ao governo pelo de-
sastre acontecido em novem-
bro e deixa a empresa com 
autonomia total para gerir 
o dinheiro a ser gasto com a 
reparação  dos danos sociais, 
econômicos e ambientais. A 
Samarco, que teria de depo-
sitar R$ 2 bilhões nesta sema-
na, ganhou 15 dias de prazo 
para definir um plano de re-
cuperação do rio Doce e das 
áreas afetadas pela tragédia.

“Até agora nos pareceu 
uma proposta demasiada-
mente genérica”, questionou 
o procurador José Adércio Lei-
te Sampaio. No documento 
do MPF constam 19 pergun-
tas relativas ao pré-acordo 
da AGU com a Samarco. “Es-

se acordo deve atender pri-
mordialmente aos interes-
ses da sociedade e do meio 
ambiente. A pressa imprimi-
da pela velocidade política e 
econômica, não pode atrope-
lar os direitos das comunida-
des atingidas e a efetiva repa-
ração ambiental”, completou 
Sampaio. Entre as dúvidas, o 
MPF cobra explicações sobre 
a negociação para adiar o de-
pósito de R$ 2 bilhões que de-
veria ser feito pela Samarco 
até a última terça-feira. 
 
Presidente afastado 
A Samarco informou on-
tem que aceitou o pedido 
de afastamento temporário 
do diretor-presidente, Ricar-
do Vescovi, e do diretor de 
operações, Kleber Terra. Os 
executivos pediram a licen-
ça para que possam se dedi-
car às suas defesas.

Ambos foram indiciados 
pela Polícia Federal pelo rom-
pimento da barragem da mi-
neradora, em Mariana.  A fun-
ção de diretor-presidente será 
assumida pelo atual diretor 
comercial da Samarco, Rober-
to Carvalho. A função de dire-
tor de operações será exerci-
da, interinamente, por Maury 
de Souza Junior.   METRO BH

Mariana. MPF reprova 
acordo com a Samarco

A presidente Dilma Rous-
seff será ouvida como tes-
temunha de defesa na in-
vestigação que apura a 
compra de MPs (Medidas 
Provisórias) para benefi-
ciar o setor automotivo, 
esquema descoberto na 
Operação Zelotes. A auto-
rização para o depoimen-
to foi dada pelo juiz  Vallis-
ney de Souza Oliveira, da 
10ª Vara da Justiça Federal, 
de Brasília.

Em razão do foro privile-
giado, o depoimento pode 
ser por escrito ou em local 
e hora marcada pela teste-
munha. A intimação já foi 
encaminhada ao Planalto.

Dilma foi arrolada pelo 
advogado Eduardo Gonçalves 
Valadão, réu da investigação, 
que foi preso em outubro. Ele 
é apontado como ex-sócio de 
escritório de advocacia de Jo-
sé Ricardo da Silva, um dos 
ex-conselheiros do Carf (Con-
selho Administrativo de Re-
cursos Fiscais), do Ministério 
da Fazenda. 

O caso já tem 15 réus, 
que listaram 80 testemu-
nhas.  METRO BRASÍLIA

Zelotes. 
Dilma vai 
depor como 
testemunha 

Justiça Eleitoral

PSDB  pede 
apuração sobre 
PT e sua extinção

O PSDB entrou ontem 
com representação jun-
to à PGE (Procuradoria-
-Geral Eleitoral) pedin-
do investigação sobre 
a origem dos recursos 
que abasteceram cam-
panhas do PT. 

Caso fique compro-
vado que houve ile-
galidade, os tucanos 
querem a extinção do 
partido, alegando que 
seria a consequência 
legal de tal processo. 
A ação tem como ba-
se um depoimento que 
o ex-diretor da Petro-
bras  Nestor Cerveró te-
ria dado antes do acerto 
de sua delação premia-
daem que afirmou que 
a campanha de Lula em 
2006 recebeu até R$ 50 
milhões em propina. 

O dinheiro seria par-
te de um negócio de US$ 
300 milhões fechado pa-
ra a compra de blocos de 
petróleo na África.

A Constituição proíbe 
partidos políticos de rece-
berem recursos de gover-
nos e entidades estran-
geiros.  METRO BRASÍLIA 

Seguindo a tradição na co-
bertura eleitoral, a Band fa-
rá o primeiro debate entre 
os candidatos a prefeito. O 
encontro entre os postulan-
tes aos cargos nas principais 
cidades do país ocorrerá no 
dia 22 de agosto, após o en-
cerramento dos Jogos Olím-
picos, no Rio de Janeiro. 

A data do debate foi de-
finida ontem, durante en-
contro entre representan-
tes dos partidos, na sede 
do grupo Bandeirantes, 
no bairro do Morumbi, em 
São  Paulo. 

Também foram acerta-
dos detalhes da cobertura 
especial que será realizada 
pelos veículos do grupo.  

A programação especial 
na Band começará na se-
gunda quinzena de março 
com reportagens sobre os 
problemas de cada cidade. 

O Metro Jornal abrirá espa-
ço para as campanhas apre-
sentarem propostas em oi-
to de suas praças. O portal 
da Band (www.band.com.br) 
também terá um conteúdo 
específico para as eleições 
municipais de 2016. 

Os candidatos irão parti-
cipar de entrevistas nas rá-
dios Bandeirantes. A Band e 
o canal BandNews (por assi-
natura) também receberão 
os nomes que irão disputas 
as cadeiras nas prefeituras. 

Fernando Mitre, diretor 
de jornalismo da Band, des-
tacou que o foco da cober-
tura especial é dar as con-
dições necessárias para o 
eleitor discutir as soluções 
apresentadas  para os pro-
blemas das suas cidades. “As 
grandes cidades vivem um 
enorme drama. Vamos dis-
cutir soluções reais.”  METRO

Eleições. Reunião com representantes de partidos definiu detalhes da cobertura especial 
do grupo Bandeirantes. Reportagens já serão veiculadas na segunda quinzena de março    

Encontro definiu data do primeiro encontro | REPRODUÇÃO/BAND

Band fará 10 debate 
em 22 de agosto
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Campinas acumula sete mil 
demissões no varejo em 1 ano
Um levantamento divul-
gado ontem pela Fecomer-
cioSP mostrou que Cam-
pinas perdeu ao 7.084  
postos de emprego no va-
rejo entre novembro de 
2014 e novembro de 2015. 
O setor que mais sofreu 
com a crise foi o de calça-
dos e vestuário, com 2.522 
vagas perdidas.

A Pesquisa de Empre-
go no Comércio Varejista 
do Estado de São Paulo ain-

da mostrou que o setor de 
construção – baixa de 1.195 
postos – e de eletrônicos e 
eletrodomésticos – 1.005 
cortes – também foram bas-
tante prejudicados.

“Com a queda nas ven-
das e aumento dos custos 
para manter a empresa, o 
empresário varejista demi-
te. Isso é preocupante, pois 
um desempregado a mais 
na sociedade é um consu-
midor a menos, que com-

pra menos”, disse a pre-
sidente do SindiVarejista, 
Sanae Murayama Saito.

 
No estado
O desempenho do comér-
cio varejista no estado de 
São Paulo, foram fecha-
dos 55,6 mil postos de tra-
balho – queda de 2,5% no 
estoque de trabalhadores, 
segundo a pesquisa.

Só em novembro, últi-
mo mês de dedos contabili-

zados, o setor de concessio-
nária de veículos caiu 7,8% 
e o de vestuário, tecidos e 
calçados registrou queda de 
6,7%.   METRO CAMPINAS

273
Vagas geradas teve o setor de 
farmácia e perfumaria, o que 
apresentou o melhor resultado

BC mantém taxa de 
juros em 14,25%

Em uma postura mais ali-
nhada com o Palácio do 
Planalto, o Copom (Comi-
tê de Política Monetária) do 
Banco Central decidiu man-
ter pela quarta reunião se-
guida a taxa básica de ju-
ros em 14,25% ao ano. Com 
isso, a Selic permanece no 
maior patamar em quase 
dez anos.

A decisão, anunciada na 
noite de ontem, porém, não 
foi unânime. Seis membros 
do Copom votaram pela 
manutenção da Selic, mas 
outros dois integrantes de-
fenderam um aumento de 
0,5 ponto percentual. 

Até o início da semana, 
analistas previam uma ele-
vação de 0,5 ponto percen-
tual na taxa básica de juros. 
Mas uma nota do presiden-
te do Banco Central, Ale-
xandre Tombini, divulgada 
na véspera da decisão fez o 

mercado mudar suas proje-
ções, para uma alta menor 
da Selic, de 0,25 p.p., ou até 
a manutenção da taxa. 

No comunicado,  Tom-
bini disse que considera-
va “significativas” as novas 
projeções do FMI (Fundo 
Monetário Internacional) 
indicando piora no desem-
penho da economia brasi-
leira. A nota foi interpreta-
da por analistas como um 
recado de que o BC cede-
ria às pressões do Planalto 
para não aprofundar ainda 
mais a recessão econômica.

Para economistas consul-
tados pelo BC, a inflação de-
ve ficar em 7% em 2016, após 
superar os 10% no ano passa-
do. O objetivo do Banco Cen-
tral é trazer o IPCA para o 
centro da meta, de 4,5%, em 
2017. E a expectativa do mer-
cado é de que a inflação en-
cerre o próximo ano a 5,40%. 

Com a manutenção da 
Selic, por outro lado, o BC 
tenta evitar uma desacele-
ração maior da atividade 
econômica. 

Para 2016, o mercado 
prevê uma retração de 3% 
do PIB, com a taxa de de-
semprego podendo chegar 
a 10%.  METRO

Mudança de discurso. Sob pressão, Banco 
Central contraria previsões e decide não 
elevar Selic. Dois diretores votaram por alta
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Os investidores reagiram 
ontem ao profundo mau 
humor nos mercados ex-
ternos conforme os preços 
do petróleo desabavam. 
Acompanhando a que-
da das Bolsas pelo mun-
do, o  Ibovespa caiu 1,08%, 
a 37.645,48  pontos, puxa-
do por mais um recuo das 
ações da Petrobras. 

Os papéis preferenciais 
da petrolífera fecharam em 
queda de 4,93%, a R$ 4,43, 
batendo novamente o me-
nor valor desde 2003. As 
ações ordinárias se desvalo-
rizaram em 3,57%, a R$ 5,93.

No mercado de câmbio, 
o dólar avançou 1,24%, a R$ 
4,1050 na venda, maior ní-
vel de fechamento desde 28 
de setembro, quando encer-
rou a R$ 4,1095. A moeda 
norte-americana atingiu R$ 
4,1306 na máxima da sessão.

O petróleo nos Estados 
Unidos desabou abaixo de 
US$ 27 por barril pela primei-
ra vez desde 2003, refletindo 
a sobreoferta nos mercados 
globais e expectativas de de-
manda fraca diante da fra-
queza no crescimento econô-
mico global. O preço nos EUA 
teve queda de US$ 1,91, ou 
6,71%, a US$ 26,55 por barril. 
Já o Brent encerrou em que-

da de US$ 0,88, ou 3,06%, a 
US$ 27,88 por barril. Neste 
ano, os preços do petróleo já 
caíram mais de 25%.

No Brasil, a pressão foi cor-
roborada por incertezas sobre 
a estratégia do governo para 
enfrentar a crise econômica, 
segundo a Reuters. Além de 
preocupações com a possibi-
lidade de que o governo pos-
sa recorrer ao afrouxamento 
fiscal para estimular a ativida-
de, alguns operadores temem 
que o Banco Central evite au-
mentar os juros diante da re-
cessão econômica.

Turistas
O dólar turismo chegou a 
ser negociado ontem a mais 
de R$ 4,60 nas casas de câm-
bio. Às 18h30, a moeda nor-
te-americana era vendida 
na Cotação por R$ 4,63 no 
cartão pré-pago, incluindo 
o IOF (Imposto sobre Opera-
ções Financeiras).  METRO

US$ 26,55
é a cotação do barril do petróleo 
nos EUA, que caiu 6,71% 
ontem. Neste ano, os preços 
já recuaram mais de 25%

Reação. Petrobras cai a 
R$4,43; dólar atinge R$ 4,1

Crise: ‘CPMF é poupança 
necessária’, diz Barbosa
O ministro da Fazenda, 
Nelson Barbosa, disse que 
a volta da CPMF é a “pou-
pança necessária” para o 
país atravessar “uma fase 
de maior turbulência eco-
nômica”.  “Contamos com 
a aprovação da CPMF até 
maio”, afirmou o ministro 

em Davos, na Suíça, onde é 
realizado o Fórum Econô-
mico Mundial.

Barbosa disse ainda que 
o FMI (Fundo Monetário In-
ternacional) faz revisões pe-
riódicas, atenuando a im-
portância dos cortes que o 
Fundo fez nas previsões de 

desempenho da economia 
do Brasil. “O FMI prevê esta-
bilidade em 2017. Já o mer-
cado prevê crescimento. 
Projeções são importantes, 
mas são apenas projeções. 
Estamos trabalhando para 
melhorar os resultados da 
economia”, afirmou.  METRO

Campanhas de recall 
triplicam em 10 anos
O número de recalls rea-
lizados no país mais que 
triplicou em dez anos. Se-
gundo relatório do Minis-
tério da Justiça, no ano 
passado foram realizadas 
130 campanhas. Em 2005, 
as empresas realizaram 39 
chamamentos.

Os automóveis responde-
ram por 68% dos recalls de 
2015. As motocicletas fica-
ram em segundo lugar, com 
18% dos casos. 

Em seguida aparecem bi-
cicletas (com cinco casos) e 
peças e componentes mecâ-
nicos (três). Caminhões, cos-

méticos, medicamentos e 
produtos infantis tiveram 
dois recalls cada um deles. 
Por fim, foram registrados 
um caso para alimentos e ou-
tro para eletroeletrônicos. Ao 
todo, 3.207.898 produtos fo-
ram submetidos a recall no 
país em 2015.  METRO
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O ano de 2015 foi o mais 
quente no planeta desde 
que começaram os registros 
de temperatura em 1880, 
segundo anunciaram on-
tem a agência espacial Nasa 
e a Noaa (Agência Nacional 
Oceânica e Atmosférica), 
dos Estados Unidos.

De acordo com a Nasa, a 
temperatura média global 
em 2015 foi 0,900 C mais al-
ta que a média apresentada 
no século 20. A temperatura 
é ainda 0,160 C mais quente 
que em 2014, que também 
já tinha quebrado esse re-
corde com 0,740 C a mais. 
Ao longo de 2015, dez me-
ses bateram os recordes de 
temperatura individuais.

Os pesquisadores das 
agências atribuem os vá-

rios anos quentes em se-
quência ao aquecimento 
global. Mas também indi-
cam que uma importante 
contribuição para a tem-
peratura tão elevada foi a 
presença do fenômeno El 
Niño, que se caracteriza pe-
la elevação da temperatura 
do Oceano Pacífico. 

Os recordes de calor fo-
ram observados em qua-
se todo o mundo, como 
na América Central, na 
metade norte da América 
do Sul, em partes do nor-
te, sul e leste do continen-
te europeu e no oeste da 
Ásia, bem como grandes 
áreas da Sibéria.  METRO

Clima. Temperatura ficou 0,900 C acima da média do século 20 e 0,160 C acima do recorde 
anterior. Pesquisadores atribuem aumento ao aquecimento global e ao fenômeno El Niño

2015 foi o ano mais 
quente já registrado

O Ministério do Interior bri-
tânico anunciou ontem que 
investigará moradias con-
cedidas a demandantes de 
asilo na cidade de Middles-
brough. O anúncio aconte-
ce após uma investigação 
do jornal “The Times” que 
mostrou que a maioria dos 
refugiados foram abrigados 
em 155 casas com portas 
vermelhas, marca que os 
diferencia dos vizinhos, o 
que levou a serem alvos de 

abusos. Os refugiados dis-
seram ao jornal que ovos e 
pedras foram lançados em 
suas janelas, e cidadãos bri-
tânicos passam em frente 
gritando frases racistas.  

As casas são de proprieda-
de da Jomast, uma subcon-
tratada da G4S. A G4S negou 
“categoricamente” que hou-
ve qualquer intenção por 
trás das portas vermelhas e 
ordenou que a Jomast volte 
a pintá-las.  METRO

Racismo.  Portas vermelhas 
marcam casas de refugiados

Imigrantes foram alvo de gritos racistas em Middlesbrough | PHIL NOBLE/REUTERS

TEMPERATURA

FONTE: NOAA
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Mapa de temperaturas da Terra no ano de 2015 | NASA/NOAA

Ataque em universidade deixa 
mais de 20 mortos no Paquistão
Um grupo de homens ar-
mados invadiu ontem a 
Universidade Bacha Khan, 
em Charsadda, no noroes-
te do Paquistão, e abriu fo-
go contra estudantes e pro-
fessores em salas de aula. 
Ao menos  20 pessoas mor-
reram e mais de 60 ficaram 
feridas, várias em estado 
grave, segundo a AFP.

Durante o intenso ti-
roteio com agentes de se-
gurança, explosões foram 
ouvidas, e quatro dos mili-
tantes foram mortos. Entre 
as vítimas há estudantes, 
policiais, guardas e pelo me-
nos um professor. O ataque 
aconteceu enquanto a uni-
versidade se preparava pa-
ra um recital de poesia em 
comemoração ao aniversá-
rio da morte de Khan Ab-
dul Ghaffar Khan, um popu-
lar ativista do grupo étnico 
Pashtun e que deu o nome 
à universidade. Por causa do 
evento, havia um número 
maior de pessoas no local.

Umar Mansoor, um alto 
comandante do Taliban pa-
quistanês, assumiu a res-
ponsabilidade pelo ataque, 
mas depois um porta-voz 
oficial do grupo negou o 
envolvimento, chamando 
o ataque de “não-islâmico”. 
Mansoor é considerado o 

autor do plano de massacre 
em uma escola de gerência 
militar nas proximidades 
de Peshawar, que deixou 
mais de 130 mortos em de-
zembro de 2014.

Afeganistão
Um atentado suicida com 
um carro-bomba deixou ao 
menos seis mortos em Ca-
bul, no Afeganistão, ontem. 
O ataque aconteceu per-
to da embaixada russa, na 
área diplomática da capital. 
As vítimas são funcionários 
afegãos de um canal de te-
levisão, segundo a AFP. Até 
a noite de ontem, nenhum 
grupo assumiu a responsa-
bilidade pelo ataque, mas 
os talibãs são os principais 
suspeitos.  METRO

ONDE FICAONDE FICA

IRÃ
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CHINA
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Paquistão

Golfo Pérsico

Charsadda

ISLAMABAD

Estudantes são resgatadas após ataque a universidade | FAYAZ AZIZ/REUTERS

O governo austríaco anun-
ciou ontem que irá diminuir 
drasticamente o número de 
refugiados que receberá em 
seu país em 2016. Áustria 
pretende acolher 37,5 mil 
refugiados neste ano, me-
nos da metade dos 90 mil 
aceitos em 2015. 

Segundo o chanceler aus-
tríaco, Werner Faymann, 
o país pretende acolher no 
máximo 127,5 mil refugia-
dos nos próximos quatro 
anos, o equivalente a 1,5% 
da população austríaca. Fay-
mann disse que esta é uma 
medida de emergência e 
que essa decisão foi debati-
da minuciosamente com a 
chanceler federal da Alema-
nha, Angela Merkel. 

Desde ontem as medi-
das de controle na fronteira 
com a Eslovênia estão mais 
duras. Os considerados imi-
grantes econômicos ou que 
não tenham documentação 
serão levados de volta à Es-
lovênia, e o governo austría-
co só aceita receber solicita-
ções de asilo para a Áustria 
e a Alemanha. Após o anún-
cio do governo austríaco, a 
Sérvia também declarou que 
passará a limitar a passagem 
de imigrantes.   METRO

Áustria. 
Limitada a 
entrada de 
refugiados

‘Considere seu 
papel na criação 
da pobreza’

O papa Francisco disse 
para a grande elite polí-
tica e econômica mun-
dial que eles não devem 
se fazer de surdos ao 
clamor dos pobres e 
que considerassem o 
próprio papel na criação 
da desigualdade. A de-
claração foi feita ontem 
durante o Fórum Econô-
mico Mundial, em Da-
vos, na Suíça.  METRO

Alemanha é 
melhor país do 
mundo

O relatório “Melhores Paí-
ses”, elaborado pela Uni-
versidade da Pensilvânia, 
traz a Alemanha em pri-
meiro lugar, seguida por 
Canadá, Reino Unido e Es-
tados Unidos. O Brasil apa-
rece em 20º lugar. O ran-
king foi elaborado a partir 
da associação dos países 
com os atributos. O Brasil 
ficou em primeiro lugar 
em “aventura”.  METRO

Ranking Papa Francisco

O presidente venezuela-
no, Nicolás Maduro, pediu 
à oposição e ao setor priva-
do que apoiem seu pacote 
de medidas para reverter a 
profunda recessão e o desa-
bastecimento na Venezue-
la. “Espero que o decreto 
seja aprovado por unanimi-
dade”, disse Maduro.

O texto pretende instau-
rar um regime especial de 
poderes para Maduro duran-
te 60 dias, e a Assembleia 
Nacional, de maioria opo-
sitora, tem até a próxima 

sexta-feira para aprovar ou 
vetar o pedido. As prerroga-
tivas solicitadas pelo gover-
no incluem o controle de or-
çamentos sem supervisão da 
Assembleia, a possibilidade 
de intervir em empresas e 
bens privados e restrições na 
retirada de dinheiro. Segun-
do o presidente, o objetivo 
das mudanças propostas é 
“substituir o modelo rentis-
ta pelo modelo produtivo”, 
referindo-se à histórica de-
pendência do petróleo por 
parte do país.  METRO

Crise. Maduro pede apoio 
a decreto de emergência
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Com o intuito de melhorar o 
volume de vendas no próxi-
mo ano, a Honda anunciou 
nesta semana que, a par-
tir de janeiro, comercializa-
rá em suas concessionárias 
brasileiras a nona geração 
do Accord, que virá impor-
tado dos Estados Unidos. Em 
versão única (EX) e com no-
vas tecnologias que incluem 
alto nível de conectividade 
e acesso à internet, o sedã, 
que será posicionado no to-
po da gama da marca, no lu-
gar até então ocupado pela 
CR-V, ainda não teve o preço 
divulgado oficialmen-
te, mas a tendência 
é que fique na faixa 
dos R$ 170 mil.

A grande novidade 
desta geração do Ac-
cord, de fato, está no 
pacote de entreteni-
mento. Afinal, a Hon-
da introduziu uma 
central multimídia 
maior no painel, ago-
ra de 7’’ com touchs-
creen, que inclui GPS 
integrado com infor-
mações de trânsito 
por meio de radiofre-

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Visual mais esportivo

Nova 
geração

O sedã da Honda estará 
a venda nas seguintes 
cores: White Orchild 

(perolizada), Platinum 
Silver (metálica) e Crystal 

Black (perolizada). 

Preço do modelo
não foi revelado

quência, sistema que pos-
sibilita o acesso à internet 
– quando o carro estiver pa-
rado –, conexão Bluetooth, 
entrada HDMI, duas entra-
das USB, entrada auxiliar 
e DVD. Por fim, o sistema 
ainda conta com um siste-
ma de áudio com alto-falan-
tes nas quatro portas, dois 
tweeters na dianteira e um 
subwoofer na traseira. 

O sedã da marca japone-
sa também tem novidade 
no design, agora, com ca-
ra mais esportiva com a no-
va grade na frente, conjunto 

ótico com faróis, sinali-
zadores, lanternas e 
auxiliares de neblina 
em LED, etc. Na tra-

seira, o para-choque foi 
redesenhado, há lanter-
nas com iluminação em 
LED também e aerofó-
lio na tampa do porta-
-malas. Além disso, o 
Accord tem rodas de li-
ga leve de 18’’. No inte-
rior do veículo, o que 
chama a atenção são as 
pedaleiras em alumínio 
e com iluminação.

Com o mesmo pro-

pulsor do último modelo – 
importado em 2014 por en-
comendas no Brasil –, sendo 
dotado de um motor V6 3.5 
i-VTEC, que gera 280 cv de 
potência e 34,6 kgfm de tor-
que, e tendo câmbio auto-
mático sequencial de seis 
velocidades (há borboleta 
atrás do volante para tro-
cas manuais), o conjunto do 
Accord ainda oferece desli-
gamento parcial de três ci-
lindros para economia de 
combustível quando não 
precisar mais de potência. 

No quesito segurança, 
o Accord também tem um 
bom pacote, já que conta 
com freios ABS com anti-
travamento, EBD para dis-
tribuir a força da frenagem, 
controle de tração e estabi-
lidade, assistente de parti-
da em rampas, seis airbags, 
e sistema de direção adap-
tativo, que interpreta o mo-
vimento do condutor e fa-
vorece ou enrijece o esterço 
da direção. Por fim, o Ac-
cord traz ar-condicionado 
de duas zonas, partida por 
botão e sensores crepuscu-
lar e de chuva.  METRO

Sedã tem motor 3.5 V6 de 280 cv 

Conectividade TOTAL
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As agruras da seca e da po-
breza nordestina se mistu-
ram ao ronco das motos e 
ao som de músicas moder-
nas típicas de filmes de ação. 
Em “Reza a Lenda”, que es-
treia hoje, o ar poeirento 
e pós-apocalíptico de uma 
terra sem lei é pano de fun-
do para uma história de fé, 
amor, ódio e violência que 
já rendeu ao filme o apelido 
de “Mad Max do Sertão” por 
lembrar o estilo da famosa 
franquia de George Miller.

O protagonista é Ara (Cauã 
Reymond), líder de um bando 
de motoqueiros que tenta fa-
zer com que uma antiga pro-
fecia se cumpra, pois só isso 
traria de volta a chuva e a paz 
à região. Para tanto, eles pre-
cisam recuperar a imagem de 
uma santa que está em poder 
do ambicioso coronel Tenório 
(Humberto Martins). 

No meio do caminho, a jo-
vem Laura (Luisa Arraes) cru-
za com o grupo e, depois de 
um acidente, é capturada por 
eles. Isso faz com que Severi-
na (Sophie Charlotte), a com-
panheira de Ara, se encha de 
ciúme. O triângulo amoroso 
acontece em meio à ação.

“O Ara é o personagem 
mais silencioso que já fiz e 
ainda assim acho que a for-
ça da fé que ele sente dá uma 

densidade dramática a tudo o 
que ele faz”, conta Reymond. 

Sophie também encarna 
uma mulher mais quieta, 
mas de uma valentia que, 
segundo ela, pode  ser vista 
como símbolo do atual mo-
mento de empoderamento 
do feminino. “Ela é o bra-
ço-direito do Ara, é meio a 
Maria Bonita do Lampião. E, 

apesar de não parecer, a Se-
verina tem sim uma vaida-
de que é ser a mulher for-
te ao lado do líder”, explica.

Humberto Martins impres-
siona pela atuação marcante 
como vilão. Para ele, é impor-
tante entrar no caos da his-
tória para desfrutar o filme. 
“Tenório justifica o que faz 
dentro do que acredita, e nele 

o ego prevalece. Acho que isso 
tem muito a ver com as dispu-
tas de poder que vivemos ho-
je”, afirma o ator.

Rodado em Petrolina, no 
interior de Pernambuco, o 
longa é o primeiro dirigido 
por Homero Olivetto. De acor-
do com ele, a inspiração veio 
da relação afetiva e pessoal 
com a região. “Passei a infân-

cia no Nordeste, pois minha 
família é de Sergipe, e sempre 
ouvi histórias contadas pelo 
meu avô”, diz.

Guardado na cabeça há 
mais de 20 anos, o proje-
to sempre teve como foco 
unir a realidade do sertão a 
referências pop do urbano. 
“Minha ideia era criar esse 
caleidoscópio de assuntos 
meio com cara de graphic 
novel”, explica. 

Por conta disso, a trilha 
sonora, que inclui o duo Tro-
pkillaz e a cantora Bárbara 
Eugenia, também tem papel 
importante na trama. “Parti-
cipei da escolha de todas as 
músicas porque elas têm de 
fato uma função narrativa no 
filme; elas ajudam nesse ar de 
fantasia moderna”, diz.

Quando questionado se o 
longa também funciona co-
mo crítica social, Homero re-
vela não ter pensado nisso 
como objetivo, mas que a his-
tória trata, sim, de questões 
correlatas. “O filme é contra a 
opressão e a favor da liberda-
de”, diz o diretor.

Estreia. Apelidado de ‘Mad Max do Sertão’, thriller de ação brasileiro traz grupo de motoqueiros em busca de profecia 

Amor e ódio dão o tom 
do longa ‘Reza a Lenda’

O protagonista Ara (Cauã Reymond) acha forças na fé para liderar seu bando em meio à seca | MARCOS CAMARGO/DIVULGAÇÃO

WANISE
MARTINEZ
METRO SÃO PAULO

Veja o trailer no site  
metrojornal.com.br

‘Joy: o Nome do Sucesso’ chega aos cinemas
Filme do diretor David O. Russell, “Joy: o Nome do Sucesso” estreia hoje nos cinemas. Baseado 
em uma história real, o longa traz a estrela Jennifer Lawrence no papel de Joy Mangano, uma 
mulher muito criativa, mãe solteira, e que se torna empresária. Ela foi responsável pela criação 
de um utensílio doméstico conhecido como “Magic Mop” (Esfregão Mágico), em 1990. A 
interpretação da atriz de 24 anos lhe rendeu sua quarta indicação ao Oscar. No elenco também 
estão os atores Robert De Niro e Bradley Cooper. | DIVULGAÇÃO,

Estreias

‘Irmãs’
[EUA, 2015], de Jason Moore. 
Com Tina Fey, Amy Poehler e 
Maya Rudolph.
Nesta comédia, as irmãs 

Maura e Jane, que estão na 

faixa dos 30 anos, desco-

brem que a casa de sua 

infância será vendida. A mãe 

ordena que elas esvaziem 

imediatamente seus antigos 

quartos. Inconformadas, elas 

decidem visitar a proprieda-

de e fazer uma última 

grande festa antes da 

venda, gerando uma série 

de desastres.

‘O Novíssimo Testamento’
[Bélgica e França, 2015], de 
Jaco Van Dormael. Com Pili 
Groyne, Benoît Poelvoorde e
Catherine Deneuve.
Deus existe! Ele é casado, 

mora em Bruxelas e tem 

uma filha. Porém, a relação 

deles é tão complicada que 

a jovem decide se vingar do 

pai rabugento. Ela acaba 

roubando o computador 

divino e envia mensagem para 

todas as pessoas da Terra, 

revelando a data de suas 

mortes. Com isso, ela gera 

um caos sem tamanho.

DIVULGAÇÃO
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Apoio a Spike lee

“Há 10 anos, a Academia 
fazia um trabalho 

melhor. Havia mais 
afro-americanos 
indicados. Mas o 

problema não é quem 
são os indicados, mas 

quantas opções há 
disponíveis no cinema 

para as minorias, 
particularmente em 

filmes de qualidade.”
ATOR GEORGE CLOONEY, EM COMUNICADO 

ENVIADO À REVISTA ‘VARIETY’, NO QUAL 

APOIA AS CRÍTICAS FEITAS PELO DIRETOR 

SKIPE LEE, QUE DECIDIU BOICOTAR A 

CERIMÔNIA DO OSCAR.
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Bandas e DJs independen-
tes, arte e moda urbana to-
mam a praça Theodoro de 
Almeida Pupo, no Parque 
Nova Campinas, no sábado, 
das 10h às 22h, com a rea-
lização do “Petit Festival de 
Janeiro”, que tem o objetivo 
de divulgar a cultura inde-
pendente da cidade.

Um dos destaques mu-
sicais do festival é a big 
band Skafandros Orkes-
tra, que traz no repertório 
composições autorais ins-
piradas nas melodias e rit-
mos afro-brasileiros, como 
o choro, baião e frevo. A 
orquestra ainda faz relei-
turas de grandes composi-
tores brasileiros, como de 
Caymmi ao misturar com 
o ska jamaicano.

As bandas campineiras 
Telecoteco, de samba groo-
ve, e Duo Vipi, música brasi-
leira instrumental, também 
realizam shows no festival.

Os DJs também integram  
a programação do festi-
val inspirado no verão. O 
DJ uruguaio Sonido Super-
chango promete agitar o pú-
blico com o cenário musical 
latino americano. Erica Al-
ves, produtora e DJ de São 

Paulo, também fará uma 
performance eletrônica ao 
vivo. A entrada é gratuita. 

 
Food Trucks
O festival também oferece-
rá uma variedade de comi-
das de rua na praça a pre-
ços acessíveis. Serão 15 food 
trucks que estarão na praça. 
Os preços dos alimentos va-
riam de R$ 2,50 a R$ 25,00.

Como chegar
Três linhas de ônibus aten-
dem a região da praça. 
Quem for usar o transpor-
te coletivo pode utilizar as 
linhas 395, 385 e 125. Pa-
ra quem for de carro have-
rá estacionamento para veí-
culos nas proximidades.            

 METRO CAMPINAS

Entrada gratuita. Festival será realizado no sábado com diversas atrações culturais. Entre os destaques está DJ internacional

Big band Skafandros Orkestra é um dos destaques | DIVULGAÇÃO

Cultura independente no 
‘Petit Festival de Janeiro’

12 horas
É o tempo durará o festival 
que terá ainda 15 food trucks 
espalhados pela praça no bairro 
Parque Nova Campinas

TSK faz show gratuito hoje no Sesc Campinas
O grupo de rap TSK faz show hoje, às 20h30, no Sesc Campinas, com entrada gratuita. O grupo 
trabalha com rimas improvisadas (freestyle) e seus MC’s já participaram de importantes batalhas 
do Brasil, como a Rinha dos MC’s, Batalha do Santa Cruz, Fluxo Urbano e Batalha da Concha. O 
grupo foi fundado em 2008 na cidade de Vinhedo  |  DIVULGAÇÃO

Depois de adiamento ‘Escuta 
o Cheiro’ será no domingo
Depois de ser adiado por 
causa das chuvas que atin-
giram Campinas durante 
toda a semana passada, o 
projeto “Escuta o Cheiro” 
será realizado neste do-
mingo, a partir das 12h, 

com muito samba. Tio Bei-
ço e o grupo Sinuca de Bi-
co, comandam a batucada. 

O evento ainda irá con-
tar com a participação dos 
músicos Paula Sanches e 
Thiago SP. O Espaço Escu-

ta o Cheiro fica localizado 
na rua dos Expedicionários, 
544, no distrito de Sousas. 

A entrada custa R$ 18. 
Mais informações no si-
te escutaocheiro.com.br.  

 METRO CAMPINAS
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Leitor fala

Política
Eu, mergulhado na minha suprema ig-
norância, pergunto: que tipo de espe-
cialização em administração e gestão 
pública nossos políticos tiveram? Por-
que com muito pesar observamos um 
caos nos transportes; na saúde um de-
sesperador “buraco negro” que conso-
me todos recursos investidos; na edu-
cação o futuro não é promissor, pois 
até a merenda é superfaturada; na mo-
radia então, invasões e seca de inves-
timentos e na previdência social, on-
de nem respeito eles têm pelos idosos 
ou requerentes necessitados de algum 
benefício, devido a uma greve que se 
arrasta por inaceitáveis 4 meses. Isso 
tudo é reflexo da valorização de con-
chavos em detrimento a competência 
e seriedade de um profissional isen-
to. Não gosto de apontar e nem gene-
ralizar, mas ou os honestos se liber-
tam do mal chamado corporativismo e 
isolam essas “maçãs podres” ou conti-
nuaremos os colocando todos no mes-
mo cesto. Tudo isso para dizer que pre-
cisamos de políticos legislando e que  
sabemos sim de sua importância no 
sistema democrático, mas nas secreta-
rias, ministérios e autarquias, precisa-
mos de especialistas, profissionais re-
tos, sem “vícios” ou interesses outros 
senão o de cumprir honestamente seu 
trabalho.
ADRIANO ARAÚJO – CAMPINAS, SP

Quer mais? 

Clique metrojornal.com.br 
para acessar conteúdo exclusivo, 
atualização de nossas reportagens, 
todos os nossos colunistas e galerias 
com as melhores imagens do dia.

 Para falar com a redação: 
leitor.camp@metrojornal.com.br
Participe também no Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal

O envolvimento com assuntos 
familiares tende a ser mais
 intenso, especialmente 

para esclarecer antigos assuntos.

Muitas vezes palavras simples, 
ditas com calma e tranquilidade, 
esclarecem confusões. 

Tal postura será essencial nas diversas relações.

Cuide para que suas ambições 
não atrapalhem relacionamentos 
com pessoas que te dão 

atenção. Período para refletir sobre diferenças.   

A Lua em seu signo faz 
com que esteja mais propenso 
a agir de forma emocional 

diante das situações em sua rotina.  

Atente-se para não agir de 
forma intolerante com alguns 
rituais e costumes preservados 

por pessoas de sua convivência.

Com a Lua em Câncer, seu 
signo oposto, há tendências para 
definir assuntos que envolvam 

parcerias. Decisões marcarão a vida afetiva.

Momento para tratar assuntos 
financeiros com moderação, 
especialmente para evitar 

impulsos consumistas. Repense despesas que possui.  

Tendência a tratar assuntos 
essenciais que antes estavam 
desatentos. A parte física, 

da saúde e temas do lar são os mais propensos.

Aproveite para se divertir 
e aproveitar ocasiões que 
amenizem desgastes. Retomar 

momentos de lazer em família fará muito bem.

Envolver-se de forma mais 
intensa com alguma causa especial 
amenizará desgastes e trará 

uma boa sensação de dever cumprido.

Hoje a perseverança será chave 
para tratar assuntos e, 
principalmente, para lidar 

com algumas convivências. Use a diplomacia.    

Valorize mais o exercício 
de sua fé pessoal, com ou sem 
religião. Os temas espirituais 

costumam ter grande impacto e fazer bem a você.

Horóscopo  Está escrito nas estrelas www.estrelaguia.com.br

Os invasores

Cruzadas

Sudoku

Soluções

POR: GUILHERME SALVIANO

Economista com MBA em Finanças (USP), orientador de famílias e educador em 
empresas (Metodologia PROF® / UNICAMP), é comentarista econômico do Grupo 

Bandeirantes de Rádio e TV. Autor de “Os 10 Mandamentos da Prosperidade”, 
dirige o site www.oplanodavirada.com.br.   

MARCOS
SILVESTRE
MARCOS.SILVESTRE@METROJORNAL.COM.BR

O MELHOR É PODER TROCAR
DE CARRO TODO ANO, CERTO?
Gasta! Um carro é um bem de uso como outro qual-
quer: ele se deprecia! Por mais que seu automóvel se-
ja bem cuidado (e deve ser, para sua segurança!), seus 
componentes mecânicos e eletroeletrônicos se desgas-
tam com o tempo, seu design fica ultrapassado com 
os sucessivos lançamentos, sua tecnologia embarcada 
vai ficando obsoleta. Então, em qualquer caso, é ape-
nas normal que seu carro se desvalorize. Carro, portan-
to, não pode ser visto como investimento, jamais: é um 
bem de uso que gera custos e sofre depreciação. Ago-
ra… ouve-se por aí que, para perder menos, tem de tro-
car com maior frequência. Será?

Ano I. Há três anos, Zé comprou um carro, um sedã 
completão, lançamento com três anos de garantia, por 
R$ 60 mil (+ R$ 2 mil para documento – exceto IPVA –, 
filme nos vidros e protetor de cárter). Zé pagou o carro 
à vista. Seu amigo Mané comprou um idêntico. Ambos 
cuidam bem dos seus carros. Após um ano, eles haviam 
gastado o mesmo tanto com IPVA, seguro, manutenção 
e combustível. Também a depreciação de ambos havia 
sido parecida: 20%. Isto quer dizer que, ao final do pri-
meiro ano, os carros de ambos valiam R$ 12 mil a me-
nos, ou R$ 48 mil de valor final de venda. Perderam, en-
tão, R$ 12 mil.

Susto! Mané ficou traumatizado com essa enorme per-
da! Foi a uma concessionária e o vendedor lhe disse: “É 
isso aí, amigão! Se continuar com esse carro vai conti-
nuar perdendo. É melhor trocar já”! Desesperado, Mané 
entregou seu carro por R$ 44 mil (R$ 4 mil a menos que 
o valor final de venda, considerando o natural lucro do 
comprador, no caso, a concessionária) e inteirou com R$ 
16 mil, gastando outros R$ 2 mil de dcoumento, filme e 
protetor de cárter, empatando R$ 18 mil na troca. Zé até 
podia fazer isso, mas ficou com seu seminovo, pegou a 
mesma grana e aplicou no Tesouro Direto.

Anos II e III. Passou-se outro ano: Zé tinha um carro de 
R$ 41 mil (perda de 15% no segundo ano) e mais R$ 20 
mil na aplicação. Mané não queria “perder dinheiro” e 
repetiu a troca. Os mesmos R$ 18 mil que novamente 
ele empatou, Zé aplicou a mais no TD. Ao final do ter-
ceiro ano, Zé tinha um carro com valor de compra de 
R$ 32 mil (menos 15% de depreciação e R$ 3 mil de lu-
cro do comprador) e R$ 43 mil no TD (R$ 75 mil no to-
tal). Mané tinha um carro de R$ 48 mil (final!). Então Zé 
comprou o modelo novo por R$ 62 mil (à vista, com ex-
tras, mas com desconto!) e embolsou R$ 13 mil. Enten-
deu, Mané?!

Na ponta do lápis
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Juventus, da Itália, Real Ma-
drid, da Espanha e Man-
chester City da Inglaterra. 
Esses três clubes têm algo 
em  comum. Segundo o ta-
blóide inglês ‘The Sun’, as 
três potências mundiais co-
biçam o atacante Leandri-
nho, da Ponte Preta, de ape-
nas 17 anos. Tratado como 
“novo Robinho” e “grande 
promessa” pela imprensa 
inglesa, o jogador foi desta-
que na Seleção Sub-17 e não 
se reapresentou na Macaca 
após as férias.

Segundo a publicação, o 
City lidera a concorrência 
pelo jogador, que teria visi-
tado os três clubes  no perío-
do de férias, antes do Natal.

No Manchester City, ele 
teria sido comparado com 
Robinho, que foi reforço 
do  time inglês em 2008, em 
uma negociação de 32 mi-
lhões de libras – hoje o equi-
valente a R$ 185,9 milhões. 

A Ponte Preta não co-

menta o fato e ainda aguar-
da a reapresentação do joga-
dor, que tem contrato com 
o clube até janeiro do ano 
que vem. A diretoria do clu-
be irá acionar a CBF (Confe-
deração Brasileira de Fute-
bol) e até a Fifa – entidade 
máxima do futebol –  caso o 
jogador não volte para o Ma-
jestoso nos próximos dias.

Caso algum clube queira 
contratar o atleta, a Ponte 
espera receber cerca de R$ 
20 milhões – apesar da pu-
blicação citar que os ingle-
ses esperam gastar pouco 
para trazê-lo.

A janela de transferência 
para a Europa termina em 

fevereiro, portanto ainda há 
tempo para que a Ponte re-
ceba alguma proposta ofi-
cial pelo atleta.

Assédio frequente
No ano passado, o jogador 
chegou a dizer que tinha a 
intenção de permanecer na 
Macaca em 2016, já que po-
deria apenas se transferir 
para a Europa quando com-
pletasse 18 anos. A Udinese, 
da Itália, na ocasião, já teria 
até um pré-acordo para ter 
o jogador assim que pudes-
se se transferir.

Outra especulação que 
cercou o jogador foi do 
Hamburgo, da Alemanha, 
durante o Mundial Sub-17. 
Na competição, o Brasil foi 
eliminado nas quartas de fi-
nal e o jogador marcou duas 
vezes. 

Valioso. Tablóide ‘The Sun’, da Inglaterra, afirma que Manchester 
City tem interesse no ‘novo Robinho’, mas tem forte concorrência

Jogador em ação contra o Sport | PEDRO AMATUZZI/CODIGO19/FOLHAPRESS

City, Juve e Real de 
olho em Leandrinho

17 anos
Tem Leandrinho, da Ponte 
Preta, destaque da Seleção 
Brasileira Sub-17

CARLOS 
GIACOMELI 
METRO CAMPINAS

O vôlei masculino do Brasil 
Kirin enfrenta hoje a equi-
pe do Voleisul/Paquetá Es-
portes, às 18h30, no Ginásio 
do Taquaral. É a abertura da 
Copa do Brasil.

Os ingressos podem ser 
trocados por um quilo de 
alimento não perecível nas 
bilheterias do Taquaral a 
partir das 10h. Depois, 21h, 
jogam Cruzeiro e Sesi na ou-
tra semifinal.  METRO

Vôlei. Campinas estreia 
hoje na Copa do Brasil

A tocha olímpica, que irá 
percorrer o país este ano, 
chega a Campinas no dia 
20 de julho e percorrerá 15 
quilômetros pelas princi-
pais avenidas da cidade. Al-
guns atletas de Campinas 
já estão confirmados para 
levar o símbolo: a saltado-
ra Fabiana Murer, o ex-jo-
gador de vôlei Maurício, o 
ex-tenista Ricardo Melo, o 
ex-atacante João Paulo, en-
tre outros. Ao todo 77 pes-
soas deverão carregar o sím-
bolo olímpico.

A previsão é de que a to-
cha saia às 16h da Estação 
Cultura e chegue na Arau-
tos da Paz às 19h. Centro 
de Convivência e estádios 
de Guarani e Ponte Preta 
também devem fazer parte 
do trajeto.

Delegações
Segundo diretora de Turis-
mo de Campinas, Alexan-
dra Caprioli, a cidade ainda 
tenta trazer delegações es-
trangeiras para se aclima-
tarem em Campinas. “Nós 

temos o Cear (Centro Es-
portivo de Alto Rendimen-
to), o Clube Cultura, o Giná-
sio do Taquaral e o Regatas 
que podem ser utilizados”, 
disse. Campinas fez a can-
didatura e depende apenas 
da escolha dos atletas para 
pode recebê-los.

Entre as delegações que 
já manifestaram interes-
se em conhecer a estrutura 
campineira, estão Portugal 
– que já possui relação es-

treia com a cidade em razão 
da Copa do Mundo – a equi-
pe de atletismo da Jamaica e 
outras delegações da África 
do Sul, Holanda e Irlanda.

O processo de aclimata-
ção ocorre antes da Olim-
píada. As equipes devem de-
finir os locais de estadia até 
maio. Depois da aclimata-
ção, os atletas seguem para 
o Rio de Janeiro, onde fica-
rão hospedados durante as 
competições.  METRO CAMPINAS

Tocha olímpica chega dia 
20 de julho a Campinas

Praça Arautos da Paz será o ponto final do percurso | ARQUIVO METRO

O Guarani foi derrotado 
pela Ferroviária pelo pla-
car de 2 a 1 na noite de on-
tem, na casa do adversário, 
em amistoso preparatório 
para a Série A-2 do Cam-
peonato Paulista. No teste, 
o técnico Pintado esboçou 
o time titular que pode es-
trear na competição.

O Guarani começou a 

partida com Gatti; Oziel, 
Carpini, Lucas Bahia e De-
nis; João Paulo, Lenon, Fu-
magalli e Watson; Ricardi-
nho e Max. 

O gol do Bugre foi marca-
do pelo centroavante Max, 
ainda no primeiro tempo de 
jogo. A estreia da equipe na 
A-2 será no dia 31 contra o 
Monte Azul.  METRO CAMPINAS

Amistoso. Bugre perde 
para a Ferroviária

Equipe jogará em casa 
| DIVULGAÇÃO 
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Cruzeiro

Dirigente 
denunciado

O Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva (STJD) 
acatou a denúncia contra 

Benecy Queiroz, supervisor 
de futebol do Cruzeiro. 
O processo foi aberto 

contra o cartola por ele ter 
declarado que a Raposa 

havia comprado o juiz em 
uma partida. O caso pode 
resultar no banimento de 

Benecy do futebol.
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À frente do São Paulo há pou-
co mais de três meses, o pre-
sidente do clube Carlos Au-
gusto Barros e Silva, o Leco, 
polemizou em algumas de-
clarações publicadas on-
tem pelo jornal “Folha de 
S.Paulo”. 

Na entrevista, o mandatá-
rio admitiu que o clube não 
pode viver sem as torcidas 
organizadas, Independente 
e Dragões da Real, e que elas 
recebem ingressos para os 
jogos – 1.500 no Morumbi e 
500 fora –, e dinheiro para fi-
nanciar seus desfiles de Car-
naval – cerca de R$ 150 mil 
para ser dividido. 

“É difícil [a relação], mas 
não chega a ser chantagem. 
Não nos submetemos a na-
da. Mas tem de fazer conces-
sões”, disse.

Ainda de acordo com Le-
co, “eles queriam matar um 
jogador que eles diziam que 
era gay, aquela coisa do ma-
chismo”, em relação a perse-
guição que parte da torcida 
fazia a Richarlyson.  METRO

E o sonho do tetra campeo-
nato na Copa São Paulo de 
Futebol Juniores acabou 
mais cedo para o São Pau-
lo. O Tricolor foi batido pe-
lo Flamengo, por 2 a 0, em 
partida válida pelas quartas 
de final, ontem, em Barueri.

Com ingresso cobrado, 
os cerca de 3.500 pagantes 
viram um primeiro tempo 
movimentado pelas duas 
equipes, mas com poucas 
chances de gol. Tanto que o 
primeiro tento dos cariocas 
saiu em uma falha do São 
Paulo na saída de bola, que 
sobrou para o centroavante 
Felipe Vizeu marcar.

Na segunda etapa só 
deu São Paulo. Afobada, a 
equipe foi toda ao ataque, 
mas não conseguia criar jo-
gadas efetivas. Apenas em 
dois lances de maior peri-
go o goleiro flamenguista 
salvou a meta.

O gol que lacrou a parti-
da saiu aos 45 da etapa fi-

nal, após novo erro da zaga 
são-paulina. Vizeu aprovei-
tou a chance, marcou e le-
vou sua equipe à semifinal. 
Agora, o Flamengo enfren-
ta o América-MG, que elimi-
nou o Bahia. No outro jogo 
da semi, o Corinthians joga 
contra o Cruzeiro.
Enquanto isso...
Um pouco mais tarde os 
profissionais do São Pau-
lo entraram em campo em 
Assunção, no Paraguai, na 
estreia do técnico Edgardo 
Bauza, em amistoso contra 
o Cerro Porteño, e vence-
ram por 1 a 0 com um belo 
gol de Thiago Mendes, em 
chute de fora da área.

Ainda sem Lugano e Kie-
za, o Tricolor teve a estreia 
do lateral esquerdo Mena. 
E o torcedor que assistiu a 
partida deve ter ficado sa-
tisfeito com a disposição e 
a raça, diferente do time 
apático que encerrou 2015. 

 METRO

Dupla. Enquanto os juniores do São Paulo são eliminados da Copinha, os profissionais vencem Cerro Porteño

Felipe Vizeu comemora um de seus gols | MARCOS BEZERRA/FUTURA PRESS

Tristeza e alegria

No primeiro teste da pré-
-temporada, o Palmeiras 
derrotou o Libertad (PAR) 
por 2 a 0, no estádio Cente-
nário, em Montevidéu. Com 
gols de Allione e Moisés na 
segunda etapa, a equipe ga-
rantiu o direito de decidir 
o torneio amistoso no Uru-
guai no próximo sábado, 
contra o Nacional, que ven-
ceu o clássico uruguaio so-
bre o Peñarol por 3 a 1.

Apenas com Edu Drace-
na de novidade em relação 
ao time que terminou a úl-
tima temporada, o Palmei-
ras teve muitas dificuldades 
no 1º tempo. A equipe abu-
sou dos lançamentos longos 
e errou muitos passes. O ti-
me paraguaio também mos-
trou fragilidade na criação e 
os primeiros 45 minutos fo-
ram de baixo nível técnico.

O jogo ficou mais movi-
mentado na volta do inter-
valo, mas continuava sem 
boas chances de gol. O Pal-
meiras mexeu pela primei-
ra vez aos 18, com a entrada 
do estreante Erik na vaga de 
Gabriel Jesus. Na sequência, 
Marcelo Oliveira promoveu 
outra estreia: Moisés no lu-
gar de Arouca. 

Apesar de ter o contro-

le do jogo, o Palmeiras só 
conseguiu criar a primeira 
grande chance aos 35 minu-
tos. No contra-ataque, Du-
du carregou a bola até a en-
trada da área e acertou uma 
bomba no travessão.

Mas o gol sairia aos 36, 
em novo contra-ataque, 
Erik fez boa jogada e passou 
para Allione, outro que veio 
do banco. O argentino tocou 
de primeira na saída do go-
leiro para abrir o placar.

Nos acréscimos, Zé Ro-
berto cobrou falta na área e 
Moisés, o Profeta, cabeceou 
para marcar o primeiro dele 
com a camisa do novo clube 
e decretar o resultado final. 

 METRO COM BAND.COM

Moisés fez seu primeiro gol pelo Palmeiras | CESAR GRECO/FOTOARENA/FOLHAPRESS

Em primeiro teste, Palmeiras 
derrota Libertad por 2 a 0 O Corinthians encerrou sua 

participação na Florida Cup 
com uma vitória por 3 a 2 so-
bre o Shakhtar Donetsk. O 
destaque foi o paraguaio Ro-
mero, autor de dois gols na 
partida. 

O jogo começou morno, 
mas o Timão abriu o pla-
car, com Rodriguinho apro-
veitando falha do goleiro 
Pyatov. O time ucraniano 
empatou com o brasileiro 
Taison. O segundo gol al-
vinegro saiu em outro er-

ro dos ucranianos, com Ro-
mero aproveitando “passe” 
de Ismaily. Foi do paraguaio 
também o terceiro gol alvi-
negro, aproveitando desvio 
de Danilo.

No segundo tempo do 
jogo, houve um princípio 
de confusão após uma fal-
ta não marcada de Danilo 
em Dentinho. Já o segun-
do gol dos ucranianos saiu 
com Kovalenko, que com-
pletou cruzamento de Srna.  

 METRO

Copa Flórida. Corinthians 
vence o Shakhtar Donetsk

O Santos não conseguiu re-
sistir às ofertas do Tianjin 
Quanjian por Geuvânio. 
Após recusar a primei-
ra proposta, o Peixe acei-
tou vender o atacante ao ti-
me chinês comandado por 
Vanderlei Luxemburgo.  A 
informação é do “Globoes-
porte.com”. O alvinegro 
ainda não confirma oficial-
mente a informação. 

A primeira oferta havia 
sido de 11 milhões de euros 

(cerca de R$ 48 milhões), no 
início da semana. O presi-
dente santista Modesto Ro-
ma Júnior fez uma con-
traproposta, aceita pelos 
chineses.  METRO

Geuvânio. Santos aceita 
proposta e jogador deve 
ir para o futebol chinês

R$ 48 mi
Teria sido a primeira oferta feita 
ao jogador santista

Leco admite 
ingressos e 
dinheiro para 
organizadas


